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E
zou mais de 3.000 fiscaliza-
ções em construções na cida-
de. Essas fiscalizações resul-
taram em 531 ações fiscais
abrangendo  notificação, auto
de infração, embargo e inter-
dição. Os bairros que regis-
tram o maior número de de-
núncias de construções irre-
gulares são as regiões da Orla
e Miolo da cidade, o que iden-
tifica que ocorre em todas as
classes sociais. Entre eles
estão: Itapuã , Pituba , Stella
Maris , Boca do Rio , São Cris-
tóvão, Mussurunga, Brotas,
Pau da lima , Cajazeiras, São
Marcos, Sussuarana, Trobogy
e Cabula. Apesar disso, a po-
pulação continua realizando
obras irregulares e colocando
a própria vida e a de terceiros
em risco. A orientação é para 
quem não tenha condições fi-
nanceiras procurar ajuda nos
serviços públicos.

 ”Para fazer uma obra ou
uma reforma que seja é ne-
cessário ter o alvará de licen-
ça da prefeitura. Ter um técni-
co responsável, seja arquite-
to ou engenheiro. A morfolo-
gia do solo da capital tem que
ser conhecida por quem pla-
neja, para saber se o local
suportará a obra ou não. Afi-
nal a casa é onde colocamos
nossos bens maiores então
tem que ser um investimento

ntre janeiro até o dia
18 de abril deste
ano, a Secretaria
Municipal de De-
senvolvimento Ur-
bano (Sedur) reali-

Obras irregulares são vistas por toda a cidade
10
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Em época de chuva, existe maior risco de desabar. Mais de 500 apresentam alguma irregularidade
seguro. Se não fizer um estu-
do acaba colocando em risco
toda a comunidade. Salvador
tem sua particularidade com
formações de encostas, se o
imóvel não for projetado ou
dimensionado principalmen-
te em suas fundações pode
causar enormes problemas e
tragédias”, explica  o Coorde-
nador de Fiscalização da Se-
dur, Everaldo Freitas.

Entre janeiro e dezembro
de 2021, a  Sedur realizou
mais de 12.000 fiscalizações
em construções na cidade.
Essas fiscalizações resulta-
ram em 1.951 ações fiscais
entre notificação, auto de in-
fração, embargo e interdição.
Everaldo também destaca,
 que a maioria das  ocorrênci-
as dos embargos ocorrem por
falta da Anotação de Respon-
sabilidade Técnica-ART do
responsável pela obra, “uma
casa mal planejada pode de-
sabar, se tiver pessoas den-
tro podem se ferir, perder as
próprias vidas dependendo do
local ou prejudicar um vizinho,
um terceiro e no caso de res-
ponder processo vai para a
área civil e criminal.”

Segundo Everaldo, a pre-
feitura disponibiliza profissio-
nais capacitados para orien-
tar a população  de baixa ren-
da, na construção de sua  mo-
radia: “Em cada região da ci-
dade existem parâmetros ur-
banísticos, então o certo é res-
peitar isso para que não ocor-
ra o pior.  Para quem possui
uma renda baixa, recomenda-
mos que procure o setor  de
Habitação Popular, que funci-
ona dentro da  Secretaria Mu-

ENCOSTAS
Diantes os riscos apresentados, a prefeitura prioriza suas ações nas áreas de risco

nicipal de Infraestrutura e
Obras Públicas  (Seinfra). Isso
é possível para construções
em terrenos de até 100 m²  e 
80 m² de área construída. Mas
o interessado precisa com-
provar que não possui renda
para contratar engenheiro ou
arquiteto. O planejamento será

executado sem nenhum custo
para a pessoa.”

Porém o problema de
construções irregulares não
está restrito a população de
baixa renda, isso ocorre em
todas as classes sociais. “Fo-
ram realizadas muitas ações
fiscais ano passado e esse
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ano, mas a questão da cons-
trução irregular não tem clas-
se social, ela vai do subúrbio
até bairros como Barra, Vitó-
ria, Graça. Fazemos as ações
fiscais, as pessoas colocam
em risco pedreiros achando
que vão ter altos custos com
engenheiros e  acaba com-

prometendo todo  o recurso
material que tem e principal-
mente a vida das pessoas.
Para construir um imóvel pre-
cisa ter a autorização da pre-
feitura, do contrário  será difí-
cil posteriormente negociar o
seu bem. Tem que ter o alva-
rá de construção. Mas a nos-
sa maior preocupação real-
mente são as áreas das en-
costas. Principalmente os
puxadinhos, onde as famíli-
as costumam construir uma
área na  parte de  cima. Isso
causa sobrecargas nas en-
costas podendo acarretar 
acidentes graves”, salienta
Everaldo.

As punições variam con-
forme  localização, caracterís-
tica, porte, área e depende da
comissão julgadora (formada
por advogados), que analisa
o caso.  Durante a fiscaliza-
ção, se for identificada qual-
quer irregularidade, são rea-
lizadas as ações fiscais, res-
paldadas pela lei: notificação,
embargo, interdição e auto de
infração.  A multa, para quem
descumprir as normas, varia
de acordo a irregularidade de
cada construção, que será
calculada com base no Artigo
61 do Código de Obras - Inci-
so I – a multa, a ser aplicada
proporcionalmente à nature-
za e gravidade da infração
cometida, conforme valores
 constante do Anexo III da Lei
9281/2017. A lei também pre-
vê que obras iniciadas sem a
devida licença, em áreas de
domínio público ou que ofe-
reçam iminente risco de de-
sabamento, poderão ser de-
molidas pela prefeitura.

Fotos: Romildo de Jesus

A Prefeitura de Salvador,
através da Secretaria de Pro-
moção Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre) em parceria com a
Defesa Civil de Salvador (Co-
desal), realizou no último sá-
bado (23) um mutirão para
assistir as comunidades que
tiveram as casas alagadas e
danificadas em decorrência
das chuvas. Com mais de 30
técnicos envolvidos, famílias
em situação de risco foram
assistidas nos bairros de
Parque São Cristóvão, Mus-
surunga e Jardim das Mar-
garidas.

A ação deste final de se-
mana foi organizada em reu-
nião de alinhamento, realiza-
da na noite da última sexta-
feira (23) sob a coordenação
da vice-prefeita Ana Paula
Matos, e que contou com as
presenças do secretário da
Sempre, Daniel Ribeiro, e do
diretor geral da Codesal,
Sosthenes Macêdo.

 “Organizamos de uma
forma para que a assistên-
cia chegasse de forma efeti-
va para essas famílias, que
sofreram danos materiais
com as chuvas. O trabalho
integrado entre a Sempre e

A Prefeitura de Nordesti-
na na região sisaleira,
localizada a 350 km de
Salvador, está preparando
uma super festa para
celebrar os 37 anos de
emancipação político-
administrativa do município.
O evento com três dias: 7, 8
e 9 de maio, promete
balançar o coração dos
moradores e visitantes com
muita alegria e emoção. A
Prefeita Eliete Andrada que
entra para a história da
comunidade como a primei-
ra mulher a governar os
destinos das terras da
segunda maior mina de
diamantes do Brasil - e
primeira a produzir diaman-
tes em kimberlitos (extraído
na rocha matriz), não mede
esforços em fazer uma bela
festa sem restrições de
público, após dois anos de
pandemia do Covid-19.

Para festejar a indepen-
dência de Nordestina,
município desmembrado de
Queimadas em 1985, a
equipe do governo local,
divulgou a seguinte progra-
mação: Feira da Economia
Solidária com comercializa-
ção de comidas, bebidas,
artesanatos e produtos
regionais, shows musicais
com as Bandas: Cavaleiro
do Forró, Toque Dez e
Norminha. Haverá também,
maratona,passeio ciclístico,
pelas trilhas do município, o
que promete contar com a
participação de centenas de
adeptos a esses tipos de
modalidade esportiva.

No dia maior da cidade,
as comemorações serão
iniciadas com a tradicional
alvorada festiva, seguida de
missa solene em Ação de

O município de Santo Es-
tevão estará em festa no próxi-
mo dia primeiro de maio com
a realização da tradicional ca-
valgada da cidade que reúne
participantes de toda micro re-
gião de Feira de Santana. O
empresário Carlos Armando
de Jesus, um dos organizado-
res da festa diz que o evento é
um marco para a população
local e   visitantes de diversas
cidades vizinhas. A comissão
organizadora confirmou tam-
bém que a cavalgada será en-
cerrada com vários shows de
artistas locais para animar os

Cavalgada de Santo Estevão é
atração no primeiro de maio

cavaleiros e amazonas.
A expectativa é que o even-

to tenha pelo menos mil cava-
los com diversos grupos de
montaria, e uma presença de
público estimada em cinco mil
pessoas.  Segundo Carlos Ar-
mando “o grande objetivo é
manter a tradição e movimen-
tar a cidade  contribuindo para
o desenvolvimento do comér-
cio local”. A comissão organi-
zadora confirmou também que
a cavalgada será encerrada
com vários shows de artistas
locais para animar os cavalei-
ros e amazonas.

ASSISTÊNCIA EVENTO
Emancipação do município de
Nordestina terá vasta programação
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Graças na Igreja Matriz da
cidade e uma provável
sessão cívica na Casa da
Cidadania,não está descar-
tada. Haverá ainda, hastea-
mento de bandeiras,
exibição de hinos. Para
manter a tradição de anos
anteriores, outro atrativo da
programação, deverá ficar
por conta do corte de um
bolo de 37 metros de
comprimento, correspon-
dente ao número de anos
de independência do
município.

Nesta data, a Praça de
Eventos será transformada
em um grandioso arraiá,
com a realização da Feira da
Economia Solidaria e das
apresentações de shows
musicais. O espaço recebe-
rá também um telão para
exibição de vídeos sobre a
história do município e o
registro das ações de 16
meses de mandato da
prefeita Eliete Andrade. A
chefe do Executivo Municipal
já ocupou o posto de
primeira dama de Nordesti-
na por quatro vezes, igual
número de mandatos de
prefeitura de seu esposo Ito
Matos, que já foi também,
vice-prefeito, vereador e
presidente da Câmara.

Tudo começou nos idos
de 1937, quando os desbra-
vadores Tertuliano de Souza
Pereira e Gregório Batista,
resolveram construir duas
casas numa fazenda
comum para a produção da
fibra de caruá e de casca de
angico. Na época a fazenda
Cajueiro localizava-se no
município de Queimadas e
vivia sob tensão e pavor por
ter sido visitada pelo Canga-
ceiro Lampião e seus
cabras.

Os colonizadores,
entretanto, desafiaram o
perigo e as dificuldades da
seca e ali se fixaram para
lutar pelo desenvolvimento
da região construindo um
armazém e casas comerci-
ais, formando o povoado
denominado de Bloco. Em
1955 foi elevado a categoria
de Vila com o nome de
Cajueiro e em 9 de maio de
1985, na gestão do ex-
governador do estado João
Durval Carneiro, a comunida-
de foi elevada a condição de
cidade sob a lei de número
4.449. Hoje, Nordestina
conta com uma população
superior a 13 mil habitantes
e um comércio em fase de
desenvolvimento.

Mutirão ajuda comunidades que tiveram casas alagadas

a Codesal foi fundamental
para assistirmos mais pes-
soas, que ainda passam por
esse momento difícil”, decla-
rou Ana Paula.

O resultado, conforme
destacou o secretário da
Sempre, foi um total de 328
famílias cadastradas pela
Codesal para receber bene-
fícios pela Sempre, sendo a

maioria o auxílio aluguel e
emergencial (que varia de
um até três salários míni-
mos). Desse total, foram
seis cadastros realizados no
Jardim das Margaridas, 221
no Parque São Cristóvão e
101 em Mussurunga.

“Mesmo não sendo atri-
buição direta da Prefeitura
de Salvador, nos sensibiliza-

mos com o sofrimento das
famílias e estamos fazendo
essa ação para minimizar os
prejuízos causados pelos
alagamentos”, ressaltou Ri-
beiro.

O diretor geral da Code-
sal, Sosthenes Macêdo, ex-
plicou que, mesmo com a di-
minuição das chuvas, toda a
equipe continua de plantão
para atender aos chamados
da população. “Obviamente,
nossa prioridade será sem-
pre as áreas de risco e a pre-
servação de vidas. Nesse
segundo momento, com o
perigo já minimizado, conti-
nuamos o trabalho atenden-
do aos chamados daqueles
que tiveram as casas danifi-
cadas. Após a abertura das
comportas da Barragem de
Ipitanga, a manutenção foi
concluída pela Embasa. Os
níveis da barragem já estão
baixando, devendo atingir va-
lores normais dentro das
próximas horas”, afirmou.

Fotos: Ascom/Sempre

REUNIÃO
Familias em
situação de risco
foram assistidas


